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Ladislau Dowborl

Não é fácil trabalhar com as questões da modemização. De forma
geral, como as novÍrs tecnologias surgem normalmente através dos pafses

ricos e, em seguid4 auavés dos segrrænos ricos da nossa sociedade,
temos uma ændência nan¡ral a identificá-las com inercsses dos grupos

econômicos dominanæs. E a'verdade é que rcrvem inicialmenæ a estes

intercsscs. No entanto, uma adn¡de defensiva fr,entc às ncvas æcnologias
pode ærminar por nos acuar para posições em que os segræntos mais
rcrógrados da sociedade se apcsenæm como arautos da modcrnidadc.

Não é prcciso ser nenhum deslumbrado pela eletrônica e pelo
vfdeo para constatar que o movimento transformador que atinge hoje
a informação, a comunicação e a própria educação constitui uma prù
funda rcvolução tecnológica- O problema que queremos ratar aqui
é o seguinte: para nós. que estamos pouco interessados na criação
de ilhas de excelência para grupos privilegiados e essencialmenæ
preocupados em resgatar a cidadania da massa de marginalizadoc,
c¡iando no país uma base dc conhecimento que nos permita enfrentar
o seculo XXI, que intercsse tem esta rcvolução æcnológica?

Uma indagação nossa sobrc esse tema rirercceu resposta caægórica
de uma educadora: "lsso é coisa de Primei¡o Mundo, as nossas escolas
ainda lutam para ter o Aurélio na bibliotcca-" No entanto, o Brasil
gasta 80 milhõcs de dóla¡Es por ano na área social c muiø coisa podc

DO CONHECIMENTO
o ESPAÇO
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I I zl¡slau Dowbor é doutor eo economia pela thivcrsida& & Va¡sóvia. cqsr¡ltor
rtas Naçõas Unid¡s na eca de plalrjauæno do descavotvime¡rto e professor tiiular
da PUC de Sâo Paulo.
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ser feita com rccursos. desæ poræ. A desproporção enue o que segasta e os resultados levou o Banco Mundiar a rcar¡r uma pesquisa
no Brasil: 'A proporção do pIB brasileiro d;;d" ,o, ,;,i", sociais
pafeæ ser mais elevada do que a dos outos países øn desenuoluinento
de renda rnédia- Em comparação com os nþsrnos países, os indicadores
do bem-esar no Brasil são surproendenænnnæ inferi-ores.'á Nao t á ¿úuiou
de que temos rccursos insuficienæs, mas também não há dúvida de que
estes fe'crrsos enconEãn_se anæs de n¡do ¡¡¿l ufilizrlo5.

E o probrema é rearmenæ o Aurério? Tudo indica tue nao es*mos
enfrrentando apenas uma rcvolução tecnológica Na rJ¿¡¿uã", o con-junto de transformações parece esta¡ revando a urna si"".giu da co-
municação, informação e formação, criando uma rcalidad"îouu, qu"
designamos algo pomposanrente no título "Espaço do conhecimento,',
mas que rcpresen*exatamen* isto. De certo modo, o processo rcflete
os primeiros passos do tøno curturarís, em contrapõsição ao homo
economicus dos séculos XD( e XX, processo no qual entramos, como
semprc, de forma desigual.

As linhas que se seguem não preændem evidenæmenÞ apresentar"receitas", e ninguém æm rcalmcnæ a bússora neste procesrå,"n si-noso de mudanças que nos uingc. Trata-se bem m¡s de æntar da¡,a esse rcspeito, uma-dimensão õrganizada n" p"rpt"*ia"A" qu" no,
atinge a todos. partindo das tendêncirr .onrt ud"s J,' ¿i""i*r-p"r."r,
vislumbramos um conceito de educação que sc abrc rapidamenûe para
um enfoque mais amplo: com efeito, já não basta hoje *u¿-i- 

"o-propostas de modemizaç:ao da educação. Trata-se a" *p"ir* 
" 

O_
nâmica do conhecimento no seu scntido mais amplo 

" ^ nou* run-
ções do cducador como mediador desæ proaesso.

UMA SOC¡EDADE
EM TRANSFORMAçÃO

É importanæ definir anæs de n¡do os -erandes eixos de muaanças
que aringem a sociedade nesæ fim ¿c s¿iulo:

LADISLAU DOWBOR
o ESPAçO DO CONHECTMENTO

a) o processo tecnológico: as Fansformações mais significativas
podem ser resumidas em cinco grandes eixos: a informátiõa, que esrá
revolucionando todas as ¿íreas e, em panicular, todas as iíreas que
lidam com conhecimento; a biorecnorogia, que ainda não invadiu o
nosso cotidiano, mas deverá con.stituir a força principal de rransfor-
mação na agricultura, indúsria farmacêuticá e outros sercres na pró-
xima década; as novas formas de energia, em particular o laser, per-
mitindo aplicações que estão se generalizando na medicina, comércio
eletrodomésticos e outros setorcs; as telecomunicações, que conhecem
uma revolução æcnológica mais profunda e dinâmica ainda do que
a da informática, tornando possíver e cada vez mais barato transmiti¡
tudo - textos, imagens, som - em grandes volumes e com rapidez,
em particular através da telemátic4 associação da informática com
as telecomunicações; finalmente, os novos maæriais, que incluem as
novas cerâmicas, os supercondutofes, ¿ls novas formas do plásúco,
etc., e eue, por sua vez, permiæm novos avanços na eletrônica e na
infornuítica, nas ælecomunicações e assim por dianæ.

Não há' provavelmente, nada de novo para o reltor nesta enume-
ração, mas é imponanæ para nós lembrarmos a que ponto é novo
esæ rirno de transformações, e quanþ é decisivo proor processos
de educação. Basta lembrar que um esmdo da conn¡nidade Européia
considera que nos últimos vinæ anos dobrar¿m os nossos conheci-
mentos científicos, rclativamente à totalidade de conhecimentos téc-
nicos acumulados duranæ a história da humanidade. por prccárias
que sejam avaliações deste tipo, o fato é quc esta¡nos no ieio de
um giganæsco ru¡bilhão de renovação cientÍfica, e esæ fato deve ocu-
par um lugar central nas nossas rcflexões sobrc os espaços da ertu-
cação;

b) a iwernacionalização: o processo de gtobarjzação ou inærna-
cionalização do espaço mundiar rcsulta em grande parte dos avanços
æcnológicos npncionados. Basta dizcr que se ra¡rsftrcm hoje, diaria-
mentc, mais de 300 bilhões de dólarcs entre diversos países, ior meios
ele'ônicos, pa¡a ver a quc pon.o a ."''a se uansformou na .,aldeia
global"' Hoje, vemos ¡rs rr*sfnas imagens da Tv, compnrmos os rr's-
mos carros, lcmos os mesrnos artigos _ ou quasc _ em qualquer
lugar do mundo. :'

288æ0 Ypq* Dspcsa¡ b sctor públbo cotn ptogranæ dc usisrência sæiat.Vol. L Washingroq p. ü.
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uma implicação evidenre para todos nós é que já não há espaços
para "ilhas" culturais ou econômicas, pafa "Albânias", com experiên-
cias isoladas. Temos que fazer frcnæ à inærnacionalização, dado ob-
jetivo que independe dos nossos gostos, e dimensionar as nossas pro-
posrÍrs em função desta rcalidade. como trabalhar o conhecimento
na era do "espaço global"?

c) a urbanizaçao: os fenômenos demográficos são discrctos por-
que os processos rcgulares de mudança, que envolvem alguns poucos
porcentos ao ano, não chamam a aænção. Mas a realidade é que em
meio século as nossas sociedades deixa¡am de ser nrais para se tor-
narem urbanas, e um país não é mais a capital, onde se tomam de-
cisões, cercada por massas rurais dispersas. Estamos apenas come-
çando a avaliar o gigantesco impacto social e político desø transfor-
mação. Basta lembrar que hoje, no Brasil, BÙVo dapopulação vivem
em cidades, inverrendo as proporções do início dos anos 1950.

uma implicação imediata desta nova rcalidade é que não preci-
sa¡nos mais de um Esado tão cennalizado, já que a população que
vive em núcleos urbanos pode rcsorver localnrcnæ grunà" párte dos
seus problemas. Esra nova rcalidade é quc levou os países ãesenvol-
vidos a adota¡ uma estn¡n¡ra de Estado profundamentc difercnæ da
nossa- Para da¡ um exemplo, na suécia, os podercs locais getamT2vo
dos rccursos públicos, permitindo ampra atividade das comunidades
organizadas, quando na Costa Ricc oJ municfpios geram apenas SVo,
e no Brasil l3Vo, dos mesmos recun¡os.

Isso implic4 por sua vez, que já não podemos nos deixar acuar
pela eærna dicotomia enue privatizar e esatizar, na medida em que
adquire peso fundamental, em tennos dc perspectivÍrs, o erpaço pú-
blico comunitário, refletindo a cvorução da democr¿cia rcprcsenøtiva
para sisæmas descenralizados e panicipadvos, a chamada democracia
participativ4

d) as polarizações: a porarizaçlio enue ricos c pobres atinge nesæ
fim de século uma profundidade c um ritrno dcsconhecido, i,n 

",".antcriores. os dados do Reløtório sobre o desenvolvùneno mundial,
de l9y2' do Banco Mundial, indicam que éramos, em 1990, 5,3 bi-
thões dc habianæs, para um PIB munrtial ðc 22 uilhões dc dóla¡es,
o que significa 4-200 dólares por habitanæ. o planeta já produz am-

LÂDISLAU DOWBOR o ESPAçO DO CONHECTMENTO

plamente o suficiente para uma vida digna para todos os cidadãos.
No entanto, 16 ailhões desæs rccursos, ou seja, T2Vo,ftcam com 800
milhões de habitantes dos países do "Norte", que reprcsentam 15Zo

da população mundial. O efeito pnítico é que o nosso planera tem 3
bilhões de pessoas com uma renda média de 350 dóla¡es por ano e
por pessoa, menos da meøde do saliirio mínimo brasileiro. O cidadão
do "Norte" dispõe em média de 60 vezes mais rccursos do que os 3
bilhões de pobrcs do planeø, ainda que, seguramenre, não tenha 60
vezes mais filhos para educa¡. É f¿c¡t entender como esra diferença,
já catasrófîca, se aprofunda: em 1990, por exemplo, a rcnda per ca-
pita dos pobres aumentou em 2,4Vo, ou seja 8 dóla¡es, enquanto a
dos ricos aumentou em l,6Vo, ou seja, 338 dólarcs. A população dos
ricos aumenta em 4 milhões por ano, enquanto a dos pobrcs aumenur
em 59 milhões de habitanæs.r

O impacto desta rcatidade econômica sobrc o mundo da educação
é imediato. Os gasos mi¡ndiais em educação, em 1988, foram de
1.024 bilhões de dóla¡es, cerca de 5,5Vo do produto mundial. Os países
desenvolvidos g¿rstârarn 898 bilhões desæs r€rcursos, enquanto que os
gastos dos países subdesenvolvidos se limitaram a 126 bilhões. Como
a população dos países subdesenvolvidos ulrrapassa 4 bilhões de ha-
bitantes, o rcsultado prático é que, em 1988, o gasto médio por aluno
foi de 2.888 dólares nos países ricos, e de L29 dótarcs nos países
subdesenvolvidos, ou seja, 22 vezps a menos;a

117

3 Barco Mtúi¿d,, Relatório sobre o desenvolvinento /992, washingron, p. 196. Tabeta
A. l- O Relatório é ediødo em ponuguês pela Fudação Geuilio Vagas, Rio de
Ja¡rciro.

4Unesco. lnfonne mtdial sobre la edrcación paris. 1992. p.36. Tabela 2.9. e
dados da p.40.Ê inærsssa¡æ notar que este pimeiro balarço rcgutar da unesco
sobæ a siruação da eô¡cação no mundo Festa ¡¡m ribuo ao que conseguimos fazer
afrm os por¡cos fÊilrsos gue temos: "Esu¡dos intcr¡urcionais efenrados pela
Associaçãó l¡amacional de Avaliaçâo Escolar (IEA), de¡nonstraram gue os
cs[¡d¡nrc's dos pafscs desenvolvidos nåo têm rcadimeno muito supcrior - e
ai¡da mais. em alguru nåo é sequer melhor - cm prov¡$ comparáveis de
cønrec¡såo de leitura a¡¡tméûca e ciê¡cias, por exanrplo. ao dos esrudanEs
de pafscs rclativa¡rrnte pobres nos quais o gasþ por atuno é muito inferior- (p.
4l).
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d) a dimensõo do Estado: com a força que possuem os lugarcs
comuns, generalizou-se a visão de que a dìmensaò institucional desta
modernização se rcsume em privatizar.,,A privatização não é uma
panacéia", adveræ o próprio Banco Mundiar, instituição insuspeita
de "estadsmo". Os dados são os seguintes:

Participaçáo percentual dos gastos do governo no pIB ou pNB,
países industrializ¿dos: lgg0-l9g5

Ano Alemanha EUA França Japlo Suécia Reino

1980
1929

1960

Fonte: Banco Mundiar. Reraório sobre o desentolvimenro ¡utndiar,washington. r99r

108
3l l0
32 28

const¿tamos a forre progrcssão grobar da panicipação do Esrado,
particularmente na fase mais rccente, apesar de todos os discursos
em co_ntrário. A progressão é muito foræ inclusive nos Esødos uni-
dos, depois de cinco anos de governo Reagan, , no-n"iio Unido,
numa fase que incrui dez anos de governoãe uatgarcth rhaæher.
Em ærmos de ordem degrandeza, nos pafses ¿"r"nuoíri¿* ogou"_o
administra hoje a meudc do produto ìociat

Apresentar esrc quadro é imponantc, na npdida em que segmentos
relevantes da sociedade passaram a raciocinar 

"- ær-ó, de im ..Es-
tado pequeno e eficienæ", justificando na rcalidade um processo caó-
tico de privatizações, engavetando a questlio essenciar do como e aquem serve o Estado. A rcaridade com a quar temos que trabarhar
para enfrentar os processos de mudança que vimos uti,.,,", é a deum Estado amplo, mas que tem que passar a funcionar de forma
difercnæ.

se as sociertedes dcscnvolvidas se modernizaram de fato (mesmo
quando não no discurso), reforçando o Esrodo, e o quadm aciia nãodeixa dúvidas a rcsneito. o eiio nrincinal da eeãn nñn r.ancicte cm
cort¡u segnrenþs da administração pública, mas em buscar um merhor
funcionanpnûo e com outras finalidadcs. A uma pessoa gord" qu, *

LADISLAU DOWBOR

l5
t9
35
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610
824

31 32

move mal não se corta a perna pÍlra que fique mais leve: busca_se
melhorar o seu modo de vida. No nosso caso, trata-se de busca¡ so-
luções insritucionais mais flexíveis e sobrctudo mais democráticas;s

f) a educação frente à nova dinâmica: em rernos globais, o im_
pacto do progresso æcnológico, da globalização, da urbanização, das
polarizações e do novo papel do Estado, leva a uma sociedade mar-
cada por uma maior complexidade, maior diversidade e desigualdade,
a um ritmo de transformação extremamenæ rápido, exigindo resposras
mais flexíveis e mecanismos participativos que envolvem todos os
membros da sociedade.

com o risco de dizer o óbvio, mas visando a sisæmatização, pode-
mos considerar que, em tennos de espaço de conhecimento, os novos
pontos de rcfer€ncia, ou transformações mais significativas, seriam
os seguintes:

- é necessário rcpensar de forma mais dinâmica a questão do
universo de conhecinpntos a aabalhac

- neste universo de conhecimentos, Írssumem maior imponância
relativa as metodologias, rcduzindo-se ainda mais a dimensão ..esto-

que" de conhecimenos a ransmitiç

- aprofunda-se a ransformação da cronologia do conhecinrcnto:
a visão do homem que primeiro estuda, depois trabalha e depois se
aposenuL torna-se cada vez mais anacrônica, e a complexidade das
diversas cronologias aumenta;

- modifica-se profundamente a função do educando, em parti_
cular do adulto, como sujeito da própria formação dianæ da difercn-
ciação e riqueza dos espaços de r-u¡¡l¡ccimenro nos quais deverá par-
ticipar;

- a luta pclo acesso ¿ros cspaços de conhecirrpnto vincula-sc
ainda mais profundamente ao r€sgate da ci¡re¡ra¡ri4 em particular para
a maioria pobrc da população, como pane integranæ àas condiçoes
de vida e dc trabalho;

- finalmentc, longe de æntar ignorar as transformações, ou de
atua¡ de forma defensiva. prccisamos penctrar na¡¡ nov¡ts dinâmicas
:^- ^-.î-r^- ^^L ...,^ c^--.- ^- -:.j: :f:;.-- -.. r-.-- - -.. .

119
s2

5 ver osbome e Gæbler. Reinventing Goveruænt-ugt. (A¿dicm-wesley, 19,92).
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levando a um processo reequilibrador da sociedade, quando hoje ape-
nas reforçam as polarizações e desigualdades.

AS NOVAS TECNOLOGIAS
DO CONHECIMENTO

Hoje temos a possibilidade de visualiza¡ com cerra cla¡eza a imen-
sa revolução que permite a informática na organização e transmissão
do conhecimento.6

Em termos simples, o fato essencial é que podemos transformar
em sinais magnéticos qualquer informação, sob a forma de som, de
escrita ou de imagem fixa ou animada- Uma vez que este processo
é dominado em grande escala, com grande rapidez e de forma barara,
a maleabilidade dos conhecimentos é profundamenæ revolucionada.
Pondo de lado os diversos tipos de exageros sobrc a ..inteligência

artificial", ou os pavorcs dos que desconhecem os processos, a rea-
lidade é que a informática permiæ:

a) estocar de forma prática" em disqueæs, em discos rígidos e em
discos laser, g¡gantescos volumes de informação. Estamos falando
de cenrcnas de milhõcs de unirrades dc informação ao prcço de aI-
gumas centenas dc dólares;

b) trabalhar esra informação de forma inæligenæ, pcrmitindo a
formação de bancos de dados sociais e individuais de uso simples e
prático, e eliminando as rotinas burocráticas que tanto paralisam o
trabalho ciendfico;

c) nansmitir de forma muito flexível a informação aravés do re_

lefone conectado ao computador, dc forma ba¡ata e prccisa inaugu-
rando urna nova era de comunicação de conhecimentos;

d) inægra¡ a imagem fxa ou animada" o som e o Exto de maneira
simplcs, c com cusûos muito reduzidos;

LADISLAU. DOWBOR o ESPAçO DO CONHECTMENTO

e) manejar os sistemas sem ser especialista: acabou-se o tempo

em que o usuário tinha que aprender uma "linguagem", ou simples-

mente tinha que paratde pensar no problema do seu intercsse científico
para pensar no como manejar o computador. A geração dos programas

uscr-f iendly, ou seja, "amigos do usuário", totra o processo Pouco
mais complicado do que o da aprcndizagem do uso da máquina de

escrever, mas exige também uma mudança de atitudes frente ao co-

nhecimento de forma geral, mudança cultural que, esta sim. é fre-

qüentenænte complexa
Mais uma vez, trata-se aqui de dados muito conhecidos e o que

quer€mos notar, ao lemblálos brevemente, é que estamos peñmte

um universo que se descortina com rapidez vertiginosa e que sení o

universo do cotidiano das pessoas que hoje formamos.

A reação mais habitual que encontramos ao mencionar este poten-

cial é que se trata de reatidades do "Primeiro Mundo". Mas a verdade

é que esta dimensão do Primeiro Mundo já está aqui, e não vê-la

significa simplesmenæ voltar as costas pÍÌra a rcalidade.

Por sua parte, as pessoas só agora começam a se dar conta de

que o custo toøl de um equipamento de primeira linha, com enonne

capacidade de estocagem de dados, imprcssora a laser, modem para

conexão com ælefone, scanner pant transporte dircto de textos ou

imagens do papel para a forma magnética, é inferior ao prcço de um

telefone. Mais importantc ainda: estcs cus¡os estão caindo vertigino-
samente.T

Não há dúvida que é perfeitamente legítima a atitude de uma pro-

fessora da periferia, que se debaæ com os problemas mais dramáticos

e elementares. e com um salário absurdo: "O que eu tenho a ver com
isto?" Faz pane da nossa rcalidade, ainda, a luta pelo Aurélio. Mas

a implicação prática que vemos, frente à existência paralela deste atra-

so e da modernização, é que temos que trabalha¡ em "dois tcmpos",
fazendo o melhor possível no universo preterido que constitui a nossa

7 A variável dos cr¡stos é imponanæ: çando com o prEço da consrução de uma
cscola podc-sc conrpnu milha¡cs rlc cquipanrcntos dc informáúca e de vÍde¡. a

composþão tccnológica dos invesri¡¡r¡lms na edrcTão deve scr colæada ern

diso¡ssão.

6lJm e¡celeaæ re$¡mo do novo porcncial erron¡ra-se ru
rhcsco' Les tnnctles tæhwbgics de conntukation: orieao¡ions de lo ræierchc.
Eù¡èf er Docrms dlnformariou, ne 1(5 (p¡¡is, l9g0).
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educação, mas criando rapidamenæ as condições pam uma utilização
"nossa" dos novos potenciais que surgem.

A DtVERS|F|CAçÃO
DOS ESPAçOS EDUCACTONATS

se o século XX foi o sécuro da produção de massa, o sécuro XXI
será o século da sociedade do conhecimento. Não há nenhum ..futu-
rismo" pretensioso nesta afirmação, e sim uma preocupação com as
medidas que se tornam necessárias e cujo estudo deve figurar na nossa
agenda. Não podemos mais trabalha¡ com um universo simplificado
da educação formal, comprementado por uma ¿í¡ea de educação de
adultos para recuperar "atrasos".

um bom exempro da diversificação dos espaços educacionais nos
é fomecido pela formação nas empresas. Atuarmenæ, as empresas
none-americanas gasam cerca de 60 bilhões de dólarcs com a for_
mação na pr6pria empresa. O programa do prcsidenæ Clinton prcvê
a alocação de r5vo da toalidade da massa sala¡ial do país pam a
formação dos trabarhadorËs, o que dobraria com sour¿s o, g*,o,
atuais.s A imponância deste novo segmento da educação pode ser
avaliada se lembrarmos que os EUA gastam cerca de ø,gEo ¿o prg
com educação públic4 ou seja, cerca de 340 bilhões de dóla¡es, en-
quanto a formação nas empresas deverá atingir cerca de 130 bilhões
de dólarcs' cifra próxima da totaridade dos gastos públicos com o
ensino de ærceiro grau.e

E prcciso levar em conta uma profunda transformação que cstá
ocorrcndo na área industriar e de serviços: enguanto a produção radi-
cional podia se contentar com um rabathador pouco ior-"áo, sendo
a educação vista essenciarmenæ como um "esparadrapo social" que

LAD]SLAU DOWBOR o ESPAçO DO CONHECTMENTO

permitia falar em "igualdade de chances à partida", hoje o setor
emprcsarial moderno passa a precisar crescentemente da educação
pam o seu próprio desenvolvimento.ro Em outros terrnos, se os Es-
tados Unidos investem este volume de recursos na formação nas em-
presas, e o Japão e a Alemanha cerca de duas ou três vezes mais,
não se trata de idealismo, mas de uma transição exigida pelo próprio
ritmo de transformações tecnológicas. Pode-se gostar ou não da ten-
dência, rus o fato é que se trata de uma nova área que adquiriu peso
da mesma ordem de grandeza que a educação formal, que atinge o
mesmo universo social com o qual trabalhamos e com a qual temos
que anicular os nossos esforços de uma forma ou de outra. O que
não podemos nos permirir é ignoní-la.

Outra ¿írea que está surgindo com força, pelo potencial que rcpre-
senta, é a rcorientação da televisão e da mídia cm gerol. Há um
gigantesco capiøl acumulado, que são os aparclhos de televisão ins-
talados em 314 dos domicflios do país. Um bom exemplo do apro_
veitamento deste capital é'o Public Broadcasting service (pBS) dos
Estados unidos, assistido por 92 milhões de pessoas, com progfirmas
educacionais diversos de enorme impacto cultural no país. A rcde
não é nem privada nem esraral, é gerida por um conselho que envolve
televisões locais e organizações comunitárias, com forte rcprcsentação
de instituições de ensino. Se considerarmos que a população, em par-
ticula¡ as crianças, assisæ a prog¡ilmas de ælevisão argumas horas
por dia, é evidente que uma rcorientação da nossa mfdia, no sentido
de eleva¡ o nível cultural e tecnológico da população, poderia ter
efeitos significativos. E a rede rem índices de audiência muiro ele-
vados, pela própria qualidadc dos programas e pela estrutum descen-
tralizada, que permiæ panicipação locat efetiva. A pBs gasra anual-
mente cerca de 1,3 bilhões de dólarcs. No Brasil, gasramos anual-
mente cerca de 3 bilhões de dólares em publicidade.

Dirctanænæ vinculado à tçlevisão, mas consrituindo hoje um pro_
cesso autônomo exrr€mamente importanrc, é o vídeo. Retomando o
mesmo excmplo da ælcvisão amcricana, a pBS-vIDEo abasæce toda

8Conf. Business Weù,. l4-&, seæmho. p. ó: ? de scrembro, p. 31.
9lr1ão há úivida græ e rrnivs¡lp emprcsariar hasileiro .s¡á dr@a¡i"arD.,rte an$do

T A::ï*iï trî"niî"îå ffi.i'*ffi"ilJffi
n¡¡¡lo r$ido cm bdos os trfsec

1æ 7 çr.

l0 ver, ea¡ porrkulr. a resenha de Ray Marshall e Ma¡c Tucker, ..Thinking for a
Living-, qn Eusincss Week. 14 de scrembo. t992.
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a rede educacional, hospitais, organizações comunitiírias, etc. com
cassetes de vídeo, racionalizando o acesso ao gigantesco acervo de
filmes científicos e educativos que hoje existe no mundo. No Brasil,
temos a Associação Brasileira de Vídeo Popular e todo o movimenro
pela Lei da Informação Democnítica que abraçaram a luta pela am-
pliação e democratização dos espaços educacionais, luta que deveria
ser de toda a comunidade educacional e científica em geral.rl

Um outro espaço do conhecimento em plena expansão é o dos
cursos téctticos especializados. A expansão é comprcensível, já que
com o surgimento de inúmeras nov¿ts tecnologias, os mais diversos
segmentos da população buscam cursos de design, de programação,
de CAD, de técnicas agrícolas, bem como apoio técnico para a criação
de micros e pequenas empresas, etc.. Esta iírea ocupa um espaço cres-
cente e não pode mais ser descanada como atividade marginal, como,
por exemplo, os cursos de datilografia. Em rcuniões organizadas em
São Paulo, a Câmara Júnior de Comércio do Japão expôs como 60
mil pequenas empresas japonesas, conectadas por telefone e modent,
cntzafn dia¡iamenæ as suÍts propostas ou as su¡ts dificuldades tecno-
lógicas. Assim, por exemplo, um rabalhador que enfrenta uma de-
terminada dificuldade técnica a descrcve no computador e recebe, no
dia seguinæ, na sua tela, comunicações sobrc que emprcsa rcsolveu
e de que maneira esta dificuldade. Em outros Ennos, em vez de mul-
tiplicar cursinhos de qualidade frcqüenæmente duvidosa, o Japão na-
balha nesta árca com a criação de um ambienæ rccnorógico inægrado,
que envolve tanto cursos como comunicações informais e, sobretudo,
a formação de uma cultura associativa e colaborativa das empresas.
Pode-se pensarque isto não tem nadaa vercomeducação. Ou pode-se
pensar que a educação tem muito a ver com os sistemas concfetos
de produção e distribuição de conhccincnos dc fo¡ma geral.rz

LADISLAU DOWBOR o ESPAçO DO CONHECTMENTO

Uma outra iárca de trabalho que deve passar a interessar à educação
é a organização do espaço cicntíJìco domicíliar. Um número crcscente
de professores está se interessando hoje em organizar o seu espaço

de trabalho em casa, ultrapassando a visão de pilhas de papel, de

livros perdidos e esquecidos. Como este problema deve ser enfrcntado
ao nível da criança, que carega entre a casa e a escola volumes ab-

surdos de material, sem a mínima orientação de como se organiza

conhecimento acumulado de forma a torná-lo disponível quando ne-

cess¿írio? Longe de ser secundária, a criação de ambienæ propício

na casa é hoje fundamental e uata-se de trabalha¡ este assunto de

forma organizada, na linha da ergonomia do trabalho inælectual, entre

outras. É imponanrc entender que entre a nossa geração e a geração

dos nossos filhos, o volume e o tempo de vida da informação mudou
radicalmenæ, e o que já é um problema para nós, será um problema
muito maior para eles. Sem dúvida, é ainda um problema, entre nós,

de classe média. Mas deirtro de quatro ou cinco anos, quando os

preços dos sisæmas informáticos não se contarão rnais em milhares
e sim e algumas centenas de dólares, já não será mais.l3

Outro espaço que está surgindo com força é o espaço do conhecï
mcnto comunitório. É uma árcaaté, hoje fundamentalmente nabalhada
pelas organizações não-governanpntais de divcrsos tipos, organiza-

ções rcligiosas e outras, cuja importância tem sido sistematicamenrc
subestimada. Não se trata de aprcvar ou não este tipo de iniciativas

I I o ¡miverso da educação formal, entre professores e alunos. rrFcsenta cerca de 30
milhões de pessoas ou ZJïo da poprlação. A a¡s!æia tr¡ $¡ase a¡sê¡¡cia do
mwimeno orgadzådo dos educdoæs na h¡aa peta hsarizçlo dos nrcios dc
comunic4ão de fDassa e da informaçåo cur geral, é prriculanrmtc gnve.

l2tttra pinrira experiêrrcia es¡á sendo Eûada ¡u USp, com o sisrema -disque
tecnologia-.
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13 A au¡alidade desæ espço educaciorul é rcforçada pelos avanços recenæs das

telecomunicaçôes, $¡e ultrapassarart de longe o ritmo de inovaçåo <la púpria área

infømática tJm balæço realizado pela Comunidade Euro$ia apon¡a em parricular
as importantcs implicações destcs avanços para a área da educação: 'O fm da

distância dos serviços educacionais. com base na avarçada infr¡<srun¡ra d.c
telecomunicações que já sc torna possfvel, é a única oção concebfvel para que a

Ofunauæ aro$ia educæiorul se tonE urna reali'l¡ce acessfvel a todos. e r¡ão rcsria
a uma Eú¡zida clira Agora a recnologia perr:iæ às teleconrunicaçõcs excrcer urn
papcl de dcs¡aque na 'dcmoliçåo' da informação e do conheci¡ncnto e reequilitrar
o oodo cuo (ou sc ) des podcråo ser æessados não apenas pelos 'possnidoæs'
(pcrtætcs à nata, ¡¡rba¡os, bcst-cô¡cados) ¡¡¡¿5 rrmþft¡¡ pclos 'nâoaossuidores'
(scja por qæsöcs dc isolamcam geográlico, dil¡ertdadcs i¡dividuais ou qualqucr
c¡uo mivo-, PICE-Pæpeaivesfor Mvarud Conunuicaions in Euope-1992.
Arutysis of Ket lssues. vol. II: p. l. 5 e l. 6.

t7
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e sim de constatar que, se elas se desenvolvem com tanto dinamismo,
é que há um vazio não prcenchido. A força deste processo resulra
da própria urbanização visra acima, que torna a comunidade organi-
zável em torno do chamado "espaço de vida".la

Quando repensamos a educação formal e a educação de adultos
neste contexto, é para considerá-las como atividades centrais e

organizadoras, e não mais como eixo único de formação. Em outros
termos, a escola tem que passar a ser um pouco menos "lecionadora"
e bastanæ mais mobilizadora e organizadora de um processo cujo
movimento deve envolver os pais e a comunidade, inægrando os di-
versos espaços educacionais que exisæm na sociedade, e, sobretudo,
ajudando a criar esæ ambienæ científico-cultural que leva à ampliação
do leque de opções e ao reforço das atitudes criativas do cidadão.

Nesta linha, o ensino superior deveria ser profundamente revisto,
na medida em que poderia tornar-se um mobilizador de Eansforma-

ções, ultrapassando o seu papel hoje tão esrreito de formação de elites
corpomtivas. Em tennos de cronologia do ensino, este espaço deveria
superar o seu formato fechado, de licenciatura em quatro ou cinco
anos, para se abrir a ciclos de atualização ciendfica do estudanæ de
qualquer idade. Em outras palavras, é importanæ que um professor
de maæmática possa curs¡u um semesúe de informftica para se atua-
lizar, sem necessariamente cursar toda uma faculdade, e que o con-
junto de adultos pmfissionais do país possa passar a vcr na educação
superior um espaço pennanente de atualização. O fechamento exis-
tente entre a carrcira "acadêmica" e as carreiras "técnicas" consti¡ui
simplesmente um anacronismo.

Finalmenæ, devemos abrir a escola para o mundo que a cerca.
Uma proposta prática é assegurar que crianças já no início da ado-
lescência visiæm de forma sisæmática e prognmadas diversos ripos
de emprcsas, bancos, microcmprcsas familiarcs, emprcsas públicas,
etc., rompcndo com a situação absurda do aluno só pcrceber a dis-
tância que há entre o que aprendeu e o mundo rcal quando chega
aos dczoito anos. Há experiências nurne¡osas ncsæ sentido, e devemos

LADISLAU DOWSOR o ESPAçO DO CONHECTMENTO

tomar medidas renovadoras com urgência. E não podemos mais con-

siderar o aluno como pessoa em "idade escolar", porque liát carda vez

menos "idade" para isto.15

Conjuntamente, estes diversos segmentos apontam no sentido de

uma integração e interação dos espaços de conhecimento, visando
equipar globalmenæ o aluno jovem, adulto ou idoso para a sociedade

do conhecimento.

l4Ver. cm particulr, ¡¡m exceþnc est¡do dcs¡ di¡rfuiica eu¡ Joho
htpwrnent - Bloctwell, Moss, l9ÍL .

OS DESAFIOS INSTITUCIONAIS

As idéias simplesmenæ não levantam vôo enquanto não se defi-
nem soluções institucionais adequadas para a sua implementação, e
as próprias soluções institucionais exigem a ampliação prévia de es-

paço político. Quando vemos a quantidade c a qualidade das sugestões

refercntes à educação no. Brasil, e as confrontamos com o Processo
real, vem-nos à mente o conceito de "impotência institucional" que

utilizamos para c¿ìractcdzar a perda de governabiliciade na adminis-
tração pública em geral. Quando boas idéias e pessoas bem inæncio-
nadas e com podcr formal não conseguem rcsulrados, é prcciso avalia¡
de forma mais ampla os mecanismos de decisão e a dimensão insti-
n¡cional do problema"t6
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A organização de espaços

orcl

kiedmann

de elaboração de consensos

O sisæma que nos rcge generalizou a filosofia da competição em
substituição à solida¡iedade, da rivalidade em detrimento da coope-
ração. Assim, os diversos atorcs sociais que definem de uma forma

l5IJm excmplo evidenæ é a reciclagern dos idosos: oo¡tlo a trrccira iddc é hoje um
pøfododc ô¡as a g0s ücadas, a form4ão para um cørjuno dc atividadcs possfveis

dquiriu grædc inponârria
l6Em boa pane. ¡ imponância do eremplo ciødo da PBS pne,ode-se ao fam desta

inbiativa tcr er¡cootrado o eguilfbrio necessário entre eurpresa givúae pa&rnal¡sro
egaul, e¡¡tle f¡¡anciame¡ro púprio e subvøtçôes, cotr€ gcstão a¡oritáia e

pøricipação comunitári¡- øtre compctêrcia técnica e gestão polftica
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ou de outra os nossos rumos em geral não "conversam". cada
segmento social tem intimamente identificado quem são ..os cul-
pados" (os políticos, os empresários, os banqueiros, os latifundiá-
rios, os generais, os sindicatos, a esquerda. etc., segundo as con_
vicções) e não se conversa com o inimigo. praticamente inexistem
os espaços de elaboração de consensos entre os diversos segmen-
tos.

Não é nosso objetivo aqui minimizar as contradições sociais
existentes. Não há dúvida de que os grupos dominanæs do país,
que coincidem com as grandes fortunas, são profund¡ilnente retró-
grados e dificultam o progresso real no país. Não é à-toa que somos
hoje b país com a distribuição dç renda mais injusta do mundo, e
não há soluções viáveis na árca do conhecimento, atualmenæ o prin-
cipal motor da modernização, quando se rcduz 213 da população à
mais completa miséria

No entanto, é importanE, a nosso ver, enænder que a transfor_
mação dos espaços do conhecinpnto não pode se dar apenas de dentro
dos espçços da educação: exige ampra participação e envorvimenro
de segmentos emprcsariais, dos sindicatos, dos meios de comunicação,
das árcas acessíveis da política dos movimcntos comunitários, de
segmentos abertos da igreja, etc., na gradual definição dos nossos
caminhos para a sociedade do conhecinrcnto.

Não há fórmula para isto. Mas é essencial a consciência de que
quando os problemas subsantivos não estão sendo tratados, é que
não foram deñnidas as proposras de articulação institucional que pcr-
miæm que scjam tratados.

Nos'Estados unidos foi criado o National center on Educarion
and the Economy, um espaço de criação de idéias que permiæ a con-
fluência da visão dos educadorrs, ¿r¡s emprcsas, dos sindicaos e das
adminisrações públicas. Não seria scguramenæ esta a esûurura ade-
quada ao Brasil. Mas a própria idéia de que devemos rabarha¡
com a criação prévia de cspaços de craboração de consensos enrre
os alorcs-chave que inænêm no processo, estcs ou outros, é es_
sencial.

LADISLAU DOWBOH o ESPAçO DO CONHECTMENTO

A matriz de decisões
do setor educacional

um outro enfoque que temos que dar ao probrema institucional
é o dos mecanismos de decisão. A proposta é de se trabalha¡ uma
matriz de decisões do setor educacional segundo difercntes níveis.
Esta matriz envolve dois tipos de rcformurações: a da hierarquia ver-
tical de decisões (instâncias federais, estaduais e locais) 

" 
u ¿u uni-

culação horizonøl dos sistemas privado, estatal e comunitário.
Há alguns anos, rcalizando uma consultoria para o Ministério da

Educação, em Brasília, constatamos que os pequenos projetos pro_
postos para financiamento pelo salário-educação eram selecionados
por uma equipe siruada no gabinete do minisro. como pode um projeto
de ampliação de atgumas salas de aula que normalnpnæ deveria ser
discutido e decidido pela comunidade rocar, no próprio município. ser
discutido em Brasília depbis de uma media de oito meses de râmiæs
burocráticos, e por gente quc em geral nem sabe onde o rcferido municí-
pio fica? E preciso repcnsar a hierarquia de decisões do país, com a
correspondenæ trar¡sferência de fecursos, para devolver ao sistcma um
mínimo de racionatidade. l¡mhemos mais uma vez, confonrp vimos
acima que asuécia sasra mais de 70vo dos rÞcursos públicos no nível
municipal, enquanto nos países subdesenvolvidos o nível local em geral
mal chega aos lÙVo. No Brasil, a cifra pmvável é de L3Vo.

A outra rcformulação rcfercnæ à mariz de decisões é a que con-
ceme à divisão enre úeas privada, estaral e comunirária. Estivemos
presos duranæ longo prazo numa visão simplifìcadora, na qual, a grcs-
so modo, a esquerda defendia a solução estatizantc, com planejamento
central, e a dircira prcconizava (e continua prcconizanão) a solução
privada" com mecanismos de mcrcado. É óbuio que de modo geral
a rcgulação na á¡ea da educação não pode ser deixada aos mecanismos
de nprcado, qrre privilegiam a maximização do lucro e o curto prazß,
por urna simples razão dc eficiência. conforme mosEamos erlourro
estudo,¡' a privatização nesta área simplesnænæ aprofrrnda os dese-

1æ
toT

l7l-dislau Dou/bor. Aspætos ccotúmbos ù fuCao @ c¡¡Þ'r. São paulo: El.
Áuce tft).
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quilíbrios. Mas a estatização de cunho centralizador leva a ourros
desequilíbrios, e constatamos hoje que o desenvolvimento institucio-
nal mais rico é o da participação comunitiíria, assegurando simples-
mente aos maiores interessados, os participantes ou pais, uma voz
determinante nas decisões.18

Esta última reformulação deveria leva¡ a uma articulação de so-

luções diferenciadas : continuamos necessitando do planejamento cen-

tral para as grandes opções tecnológicas de longo prazo no país, e o
apoio à ¡æsquisa fundamental; de mecanismos de mercado, mas com
controles comunitários, para cursos técnicos especializados; de con-
selhos que reúnam empfesas e sindicaos em torno da formação nas

emprcsas;re de mecanismos comunitá¡ios participativos muito mais
densos para a coordenação da educação formal, através de uma
profunda descentralização do sistema; de organismos interinstitu-
cionais para o fomento e controle dc sistemas locais de mídia,
como a televisão comunitária, televisões educativas municipais e

estaduais, etc..
Em outros tennos, no quadro de uma sociedadc do conhecimento

que trabalha com subsisæmas muito difcrcnciados, que evoluem de
forma dinâmica e a¡ticulada" necessitamos de formas diferenciadas e
flexfvcis de gestão, o que só pode ser conseguido com ampla palti-
cipação dos inærcssados. Uma tradicional hierarquia verrical e au-
toritária" movida por mecanismos burocráticos do Estado, ou cen-
trada no lucro e no curto prazo da emprËsa privada" simplesmenæ
não resolve.

LADISLAU DOWBOR

l8Uma reformulação profunda esú em curro nos Estados Unidos, conforme
podemos constatar oo livro de Osbor¡e e Gacblcr. Reivcrxing Governnten!, cit.
ulr¡passa¡do a visão privaúzanæ e descnvolveodo sistcmas panicipadvos mais
flclvcis.

l9Na Atcuu¡ha por cxemplo. a formaçåo Dås eaprcsss tcrn sido conf¡ada à
coorøaç¡o dos si¡dba¡os, uluapassaub a vislo c$¡"ita do "treil@enro" (por
c¡cqlo, rcsislacia & m¡r€fiqic eosi¡ada a rociros), para buscar a úEanizaøo
de espaços oilnrais de correpção anpla A te¡dêocia. confon¡æ mosra a experiência
da 'culù¡ra 8raæo-, m Bræil, porb scr paigosa mas is¡o só ¡eforça o arg¡¡meûro
de qe &vcmos asseg¡¡rt solções i¡sti¡¡cion¡is Ea¡s ptlcipativ¡¡!¡ nos processos
& fomação nas emFlsas.

o ESPAçO DO CONHECTMEMTO

O enfoque intersetorial

A comunidade não se desenvolve "por disciplinas", e sim busca

o seu desenvolvimento integrado. Em agosto de 1992, realizamos uma

série de reuniões com rgpresentantes de bairros pobrcs de diversas

cidades da Costa Rica, no intuito de identifica¡ com eles prioridades

educacionais. As prioridades que surgiram envolvem conhecimentos

jurídicos dos seus dircitos, técnicas de autoconstrução, organização

de pequenas e microempresas, formas de organização comunit¡íria.

cursos de atividades econômicas domésticas (para enfrcntaf o desem-

prcgo) e outras, num amplo leque que difere radicalmente do que

temos normalmente em vista. E por que não associarmos o processo

educacional de uma comunidade ao conjunto dos seus esforços de

modernização, desenvolvimento e recupenção da cidadania? Não se

trata de questionar o universo formal de conhecimentos, e sim de

integní-lo ao processo.real de transformação do cotidiano que a co-

munidade procura.

Em outras palavras, rcfere-se menos a oferecer um "pacote" fe-

chado de conhecimentos, e mais de colocar a educação a serviço de

uma comunidade que moldará o universo de conhecimentos que ne-

cessita segundo os momentos e a dinâmica concfet¡r do seu desen-

volvimento. E, neste p¡ocesso, é o conjunto de insm¡mentos, desde

a aula convencional até os sisæmas baratos e modemos de TV co-

munirária, e as nov¡rs conquistas tecnológicas, que poderão ser utili-
zados, num processo em que o educador é mais um "parteiro" do

poæncial local do que propriamente fonte de saber.

131 JJ c^¿

CONCLUSOES

O prcsenæ æxto foi escrito por um economista quc Eabalhou em

diversos países na organização de sisæmas econômicos, e que, de

certa forma" traz p¡ltz¡ es¡c universo de discussão as prcocupações e

eveno¡ais dcformações tão típicas da sua origem. O fato de um eco-

nomista ær sido convidado pam uma rcunião de educado¡es, no en-

tanto, já aprcscnta um progrcsso indiscutível, pois os tipos de blo-



)

Þ
b

?

;
?
.-.

a
a
a
û
Ð
o
o
o
O
t
o
a
t
t
o
t
Ð
t
t
¡,

')
)
)

132

queios que enfrentamos nos atingem a þdos, e as soluções exigem
um amplo leque de cooperação.

As idéias principais que quisemos aqui colocar são quatro:
prímeira: um conjunto de avanços tecnológicos recenres está ge-

rando urna transformação qualitativa nas ¿í¡eas do conhecimento em
geral, eúgindo uma ampliação dos nossos enfoques, e, em panicular,
um trabalho sério de análise para sabermos como incorporar estas
inovações à perspectiva de uma educação progressista.

Segunda: os avanços tecnológicos mencionados estão gerando no-
vos espaços-de conhecimento, que exigem tratamento difercnciado e
articulado. É importante menciõnar q.i" 

" 
ausência ou insuficiência

de políticas dinâmicas nest¡ls novas áreas leva ao surgimento de uma
"indústria do conhecimento", provocando frcqüentcmente a formação
de microideologias desinægradoras - veja-se o fanatismo de cenas
ideologias emprcsariais, de certos movimentos religiosos ou de certos
tipos de progmmas de televisão-, prcjudicando uma visão humanista
mais ampla que um processo geral de inægração social, através do
conhecimento, pode proporcionar.

Terceira: a ocupação destcs espaços exige uma convergência de
atorËs sociais inærcssados, incluindo tanto educadof€s como emprcsá-
rios' sindicatos, movimentos comunitários e outros, na rinha da cons-
tituição da base institucional e política do processo de renovação e
de ampliação de atividades.

Quana: junto à constituição da base institucional do processo é
preciso lançar um grande movimento nacional em torno dasociedade
do conhecimento, da rcnovação æcnológica e cultural. Medidas pon-
tuais, como o salário-educação, alguns programas cultu¡ais na mídia,
o disque-rccnologia da usP e outras rantas iniciativas perdem o seu
impacto enquanto não se organizar um movimento góUat de rcno-
uaglo cultural capüz de assegurar a sinergia dos esforços realizados.

De toda forma, é nossa visão de que o mundo educacional está
adormecido ao lado de um giganasco mananciar de possibilidades
suburilizadas, e que ele æm que começar a batalhar poiespaços mais
amplos e rcnovados, com æcnologias e soluções instin¡cioñail novas.

LADISLAU DOWBOR J:.?


